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INTRODUÇÃO: A emergência do Sporothrix brasiliensis como agente patogênico

predominante na expansão da esporotricose zoonótica no Brasil apresenta-se como um desafio

significativo, especialmente devido à sua alta virulência e resistência aos azóis,

tradicionalmente empregados no tratamento da doença. MATERIAL E MÉTODOS: O

presente trabalho objetiva relatar um caso clínico de um gato adulto não castrado com lesões

cutâneas ulceradas graves, incluindo necrose extensa associada à miíase, recebido em um

Centro de Acolhimento Transitório de Animais (C.A.T.A) no município de Betim. O exame

para diagnóstico da doença foi realizado em parceria com o projeto de pesquisa da PUC

Minas intitulado Rastreamento epidemiológico da esporotricose no município de Betim-MG,

a partir de gatos positivos com entrada na Superintendência de Proteção Animal (SEPA).

RESULTADOS e DISCUSSÃO: Foi realizado a coleta de amostra para citologia através de

imprint na lâmina e a partir disso confirmou-se o diagnóstico de esporotricose. Inicialmente, o

tratamento com itraconazol manipulado (100 mg/gato/dia) não apresentou os resultados

esperados. O gato não mostrou sinais de melhora, e as lesões ulceradas não diminuíram,

evidenciando a resistência do agente patogênico ao medicamento. Diante da ineficácia do

tratamento, foi decidido substituir o itraconazol manipulado por itraconazol genérico após um

mês. Além disso, para potencializar a eficácia do tratamento, foi introduzido o iodeto de

potássio na dose de 2,5 mg/kg/dia. Essa mudança terapêutica inicialmente trouxe uma

melhora significativa, com a remissão das lesões ulceradas que estavam presentes na pele do
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gato. No entanto, embora as úlceras tenham começado a cicatrizar, surgiram novos desafios.

O animal desenvolveu nódulos macios e dolorosos nas orelhas e membros, que secretavam

um fluido serossanguinolento. Esses nódulos foram identificados como uma complicação

adicional da esporotricose, indicativa de que a infecção não estava completamente controlada.

A presença persistente dos nódulos e a secreção contínua de fluido sugerem uma resistência

do fungo ao tratamento administrado, ou uma resposta inadequada ao esquema terapêutico

escolhido. A nova coleta de amostras para exame adicional, que incluiu citologia aspirativa e

cultura fúngica, confirmou a persistência da infecção. Diante da falta de resposta ao

tratamento, considerando o bem-estar do animal e sua situação em sistema de abrigamento,

foi decidida a realização da eutanásia. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Este caso ilustra os

desafios clínicos e terapêuticos enfrentados no manejo da esporotricose para gatos errantes,

destacando a necessidade de estratégias de guarda responsável e da vigilância zoonótica

contínua para prevenir a disseminação da doença e da resistência fúngica garantindo uma

abordagem mais eficaz no controle e prevenção da esporotricose e, também, na proteção da

saúde pública.
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